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(parentes e escravos) e que permiti-
am agregar mais gente, isto é, mais
riqueza e mais poder. Por isso, a sua
penetração na África a partir do sé-
culo XV estimulou uma economia
concebida em termos de relações in-
terpessoais, dirigindo-a no sentido da
produção de pessoas.

Ou seja, para se entender cabal-
mente a razão pela qual de um lado e
de outro do Atlântico quase todos os
envolvidos ganharam com o tráfico
— excepto, claro está, os escravos —
é necessário pensar simultaneamente
duas economias políticas de caracte-
rísticas incompatíveis e encontrar, nas
conversões de uma para a outra, o sig-
nificado da sua conexão, as razões que
levaram à tomada de certas decisões
por parte dos agentes históricos, tanto
ocidentais como africanos. Muita da
história do tráfico transatlântico decor-
re precisamente da interacção das eco-
nomias africanas com uma economia
atlântica baseada na riqueza material e
da mistura volátil do diferente valor de
pessoas e artefactos em cada uma de-
las. Ora, tudo isso está ausente do li-
vro de Walvin. Mais do que dar a co-
nhecer o vasto conjunto de estudos
publicados nos últimos trinta anos, o
autor terá procurado, sobretudo, re-
presentar colectivamente os africanos
como vítimas de um sistema de ex-
ploração e desumanidade único na
história do mundo. Daí uma visão do
tráfico transatlântico de escravos algo
unilateral, algo emocional, próxima da
que os abolicionistas dos séculos XIX
e XX tinham do problema. O que é
pena.

JOÃO PEDRO MARQUES

Miriam Halpern Pereira, Diversidade
e Assimetrias: Portugal nos Séculos
XIX e XX, Lisboa, Imprensa de Ciên-
cias Sociais, 2001, 222 páginas.

Este livro reúne um conjunto de
cinco ensaios, alguns inéditos, ou-
tros já anteriormente publicados, es-
critos em diversos momentos do
percurso intelectual da autora ao lon-
go dos últimos trinta anos. Não se
trata, por conseguinte, de um livro
inteiramente novo. Todavia, como é
próprio de colectâneas antológicas
deste tipo, traz a novidade e a vanta-
gem de proporcionar uma releitura
enquadrada de alguns dos temas que
têm constituído a sua agenda de in-
vestigação desde a 1.ª edição do cé-
lebre Livre-Câmbio e Desenvolvi-
mento Económico: Portugal na
Segunda Metade do Século XIX
(Lisboa, Cosmos, 1971), um estudo
que desempenhou um papel
assinalável na renovação temática e
metodológica da historiografia con-
temporânea portuguesa.

O título central do livro agora publi-
cado — Diversidade e Assimetrias
— remete para uma das temáticas
mais constantes da obra de Miriam
Halpern Pereira, ou seja, a análise dos
factores que determinaram e das cir-
cunstâncias que ditaram o processo de
desenvolvimento da economia e socie-
dade portuguesas nos séculos XIX e XX.

Dois dos ensaios reunidos valem
pela natureza já clássica das teses
expostas. Mas fica no ar a questão:
porquê reeditá-los, sobretudo quando
a própria autora confessa algum in-
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cómodo com a linguagem noutro
tempo utilizada? Apenas para permi-
tir acesso a textos esgotados, todavia
facilmente consultáveis em bibliote-
cas? Apenas para legitimar opções
interpretativas que na generalidade se
consideram ainda válidas? Por que
não prolongar essa pertinência atra-
vés de novos estudos que desenvol-
vam e enriqueçam argumentos anti-
gos (como, aliás, é feito em dois dos
outros ensaios que integram esta co-
lectânea)?

«Assimetrias de crescimento e de-
pendência externa» é um desses tex-
tos clássicos, pela primeira vez publi-
cado em 1974, numa conjuntura
explosiva que ajuda a compreender o
vocabulário marcadamente ideológico
do seu intróito, entretanto podado.
Muito resumidamente, vejamos quais
são as ideias-chave presentes nesse
texto.

Na segunda e longa metade do
século XIX (1847-1914), uma vez
abolidos os alicerces da sociedade de
antigo regime, o desenvolvimento
capitalista em Portugal foi dinamiza-
do pela agricultura e pelo comércio
externo. Num ambiente favorecido
pelo predomínio da ideologia e da po-
lítica económica liberal e livre-cambis-
ta, o modelo adoptado originou fortes
assimetrias e distorções, pelo facto de
o país não ter podido industrializar-se.
Incapaz de enfrentar a concorrência
estrangeira, sobretudo a britânica, a
incipiente indústria portuguesa não
logrou beneficiar dos projectos de
fomento ensaiados, mesmo quando a
crise do comércio externo no final do
século XIX poderia aconselhar tal es-

tímulo e justificar um surto industri-
alizador. A solução encontrada foi a
intensificação do mercado colonial.
Mais tarde (1940-1970), quando sur-
gem novas possibilidades de efectiva
industrialização (mesmo que se tra-
tasse, nas palavras da autora, de uma
«industrialização sem reforma agrá-
ria»), são ainda as condições impos-
tas pela divisão internacional do traba-
lho que vão ditar a fragilidade de um
modelo de desenvolvimento que, entre
outras falhas, não pôde contar com a
formação de um mercado interno ca-
pacitado para absorver o crescimento
da produção industrial. Assim, conclui
a autora: «Desigualdade social, depen-
dência externa, exploração colonial e
aparelho político antidemocrático
constituem fenómenos que se encadei-
am no processo do subdesenvolvimen-
to de Portugal» (p. 137).

O segundo dos clássicos ensaios
(inicialmente publicado em 1981) é
dedicado ao tema da emigração e res-
pectiva política, considerando Miriam
Halpern Pereira que a emigração de-
sempenhou um papel crucial enquanto
factor de consolidação do desenvolvi-
mento assimétrico antes esboçado. Ou
seja, a emigração permitiu escoar o
excesso de população campesina que o
incipiente ritmo de industrialização
não podia absorver. Assim, também
se transformou num factor que agra-
vou as dificuldades de industrializa-
ção e aumentou o grau de dependên-
cia externa de Portugal. Esta tese é
bem fundamentada e documentada
através de uma análise do funciona-
mento das redes de recrutamento,
transporte e contratação de emigrantes
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e de uma abordagem económica e so-
ciológica do papel dos mitos da fortu-
na e do retorno na determinação dos
fluxos de remessas.

Não obstante a validade e pertinên-
cia interpretativas que as teses expos-
tas nestes dois ensaios ainda hoje pos-
sam ter, não podem, porém, deixar de
ser avaliadas e discutidas à luz dos de-
senvolvimentos que têm sido proporci-
onados pela moderna historiografia
portuguesa. É isso que torna estes
clássicos textos irremediavelmente da-
tados e que, integrados como meros e
sequenciais capítulos de um livro, po-
derão levar um leitor apressado a con-
siderar que se trata de textos irre-
mediavelmente desactualizados. Ou
seja: a eventual actualidade interpretati-
va dos pontos de vista expressos corre
o risco de ser entendida no sentido
exactamente contrário ao que se dese-
jaria.

E o risco seria facilmente minora-
do com algum trabalho editorial su-
plementar que ajudasse a enquadrar
o lugar e o tempo desses ensaios ini-
cialmente publicados há mais de vin-
te anos. Tanto mais que é a própria
autora quem demonstra, neste mes-
mo livro, a sua capacidade e interes-
se em prolongar e aprofundar uma
discussão que necessariamente obri-
ga quer à revisão de ideias em que se
deixa de acreditar, quer à incorpora-
ção das inovações interpretativas
proporcionadas por outros historia-
dores que se têm dedicado ao mes-
mo período. Jorge Pedreira, Nuno
Madureira, Jorge Alves, Magda Pi-
nheiro, Pedro Lains e Jaime Reis,
entre outros, são alguns dos autores

cujas análises são prosseguidas ou
questionadas, com os quais Miriam
Halpern Pereira trava diálogos abertos
ou implícitos que demonstram que o
ofício do historiador também é um
exercício de partilha de conhecimen-
tos. Neste caso, um exercício aplica-
do ao estudo dos factores que ajudam
a explicar ritmos, atrasos, bloqueios,
assimetrias ou divergências no pro-
cesso de desenvolvimento económico
em Portugal nos últimos cento e cin-
quenta anos.

Assim se compreende e valoriza
o interesse do ensaio de abertura
deste livro, com o título «Diversida-
de e crescimento industrial». Miriam
Halpern Pereira procede aqui à de-
monstração, apoiada numa análise do
Inquérito Industrial de 1881 e docu-
mentação conexa, de como se verifi-
cou ao longo do século XIX portugu-
ês um «desenvolvimento industrial
sem revolução industrial» (p. 22).
Ou seja, assistiu-se à coexistência
pacífica de diversas formas de orga-
nização produtiva (trabalho manual,
pequenas oficinas, trabalho a domi-
cílio, produção fabril) a que também
corresponderam modos articulados
de funcionamento do mercado. O
estudo centra-se no sector da produ-
ção têxtil (indústria algodoeira da re-
gião do Porto e indústria de lanifícios
da região da Covilhã) e procura de-
monstrar o carácter excepcional dos
processos de modernização assentes
na mecanização ou na utilização ge-
neralizada de energia hidráulica. A
natureza trabalho-intensiva da generali-
dade do sector industrial, a ausência de
uma política de encorajamento e in-
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centivo no plano financeiro, a atrac-
ção pelas práticas de «ruralização da
indústria», ajudam a explicar os fenó-
menos de diversidade e de comple-
mentaridade característicos do frágil
tecido industrial de Portugal de Oito-
centos.

Outro novo ensaio reunido neste
livro intitula-se «Portugal entre dois
impérios» e constitui o texto de re-
dacção mais próxima do momento
actual (1999). Aqui são retomados
os clássicos temas tão do agrado de
Miriam Halpern Pereira para explicar
os factores condicionantes do desen-
volvimento económico português no
século XIX, tendo o sector agrícola
como eixo de limitada modernização:
a dependência externa e o papel de-
cisivo do mercado colonial. Desta
vez, todavia, a revisitação destas pro-
blemáticas prossegue com a incor-
poração crítica de outros contributos
historiográficos que conduzem a au-
tora a falar, por exemplo, do lento
impacto do processo de moderniza-
ção dos sistemas de transporte, da
ausência de formas activas de associ-
ação e de outras vias institucionais
de representação de interesses dos
grupos económicos e sociais, dos
baixos níveis de produtividade moti-
vados por níveis insuficientes de for-
mação técnica e por baixas condições
de nível de vida ou ainda da inoperân-
cia do enquadramento institucional
proporcionado pelo Estado liberal.

Nas referências que faz ao modo
como a dependência externa ditou o
carácter assimétrico do desenvolvi-
mento económico português trans-
parece uma visão crítica acerca do

papel da ideologia livre-cambista pre-
valecente em grande parte da segun-
da metade do século XIX. Por isso, a
coerência dos argumentos apresenta-
dos por Miriam Halpern Pereira ga-
nha um fôlego muito especial no
ensaio que completa esta colectânea,
o qual é dedicado à figura de Oliveira
Martins. A obra do autor do Portu-
gal Contemporâneo é aqui sobretudo
apreciada nas suas implicações em
matéria de política económica. A opo-
sição de Oliveira Martins aos funda-
mentos doutrinais da economia políti-
ca liberal (individualismo económico
e laissez faire), os apelos do autor às
acções de intervenção correctora e
reformista do Estado no plano eco-
nómico e social, são avaliados por
Miriam Halpern Pereira de uma forma
que lhe permite reencontrar as suas
próprias convicções acerca do modo
como a abertura da economia portu-
guesa ao exterior condicionou o seu
processo de desenvolvimento. Tal é,
afinal, o núcleo central das preocupa-
ções e preferências reveladas numa
das obras mais ricas e mais marcantes
da historiografia portuguesa.

Uma nota final de reparo ao defi-
ciente trabalho de organização e pre-
paração editorial. A ausência de índi-
ces onomástico e temático e alguma
imprecisão nas formas de
referenciação bibliográfica tornam
pouco amigável a utilização de um
livro que, pelos temas que discute e
pelas interpretações que avança, tam-
bém constitui um ponto de partida,
um instrumento auxiliar para a inves-
tigação alheia e futura.

JOSÉ LUÍS CARDOSO
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